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ABSTRACT:  This article presents some solutions for organizational problems through of the use of criativity and particiption, looking for demonstrate, by means of an practical example, the criative strategies observed in an industrial organization under the optics of the “ learning organizations”.
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I - Introdução
Nos últimos anos, observa-se uma ênfase nos modos de se elaborar estratégias e o impacto da implantação das estratégias nas organizações e muitas dessas organizações acabam tendo inúmeros problemas por não saberem como administrar estes processos

Uma abordagem para acompanhar a dinâmica organizacional é a utilização eficaz do planejamento estratégico, com o  propósito de conhecer o máximo de variáveis  que permeiam o espectro ambiental em que se localizam as organizações e então, alcançar os objetivos organizacionais.

Conforme Telma (1997) o que se vê nas empresas brasileiras é o pouco caso que se faz em relação a tentativa de se dominar o ambiente, principalmente o externo e quando se faz é muito mais um exercício de futurologia e capricho de alguns planejadores do que uma forma científica para se estudar o futuro. As soluções são ainda as da intuição, feeling e a cópia de soluções importadas.

 
Para se enfrentar as questões estratégicas é necessário muito mais que intuição e feeling, é preciso buscar através do planejamento sistemático, porém flexível e da criatividade do ser humano, as alternativas de soluções. É preciso além da prospecção do ambiente externo, voltar-se ao ambiente interno e concentrar-se nos pontos fortes e fracos da organização. É na análise do ambiente interno que vamos encontrar nas pessoas a variável "criatividade"  e a partir de técnicas e teorias da psicologia, buscar na essência do homem as respostas para as soluções dos problemas organizacionais.

II -Estratégia - Evoluindo de Taylor a Mintzberg.
Uma questão intrigante é a seguinte: O que mudou no planejamento de Taylor a Mintzberg? 

Taylor (1970), na sua obra Princípios de Administração Científica já citava a previsão, já "dividia" o trabalho manual do intelectual portanto, já utilizava estratégias como método “científico” para o alcance dos objetivos organizacionais. Previa também que o ser humano deveria ser remunerado por produção, o que hoje chamamos de remuneração variável. Definiu a medida padrão, criando a figura do “homem boi” aquele que deveria ser o mais forte possível e também o mais imbecil, aquele que só obedecesse ordens e não discutisse, a este modelo de homem/trabalhador não era dado o direito de ter idéias.

Até chegarmos a Mintzberg, passamos por algumas teorias de administração, desde a "científica" de Taylor, que tal qual a "clássica" de Fayol, igualaram o homem a uma máquina. Em seguida vieram as teorias chamadas "humanistas". Dentre os teóricos representantes dessas teorias encontramos Mary Parker Follet, Crys Argyris, Maslow, Herzberg, entre outros, que sustentaram em seus escritos que o ser humano deveria ser valorizado, e que os gerentes precisariam estar atentos para as questões psicológicas, para a motivação, para as necessidades humanas. As atenções deveriam estar voltadas para o trabalho em equipe

Já nas teorias mais recentes, encontramos autores como Peter Drucker, Kotler, Ansoff, Deming, Juran, Porter, Senge e Mintzberg entre outros, que apresentaram abordagens de administração, como: administração por objetivos, marketing estratégico, qualidade total,  planejamento estratégico, administração estratégica,  organizações que aprendem, etc.

Os autores contemporâneos, todos eles, de alguma forma buscaram nos clássicos Taylor e Fayol a fonte de suas abordagens, de forma que é possível afirmar que o paradigma usado por Taylor e Fayol mudou muito pouco, certamente para os teóricos e estudiosos mais ortodoxos o quadro referencial utilizado por Taylor e Fayol não mudou nada, pois a lógica é ainda a do maior lucro possível no menor prazo, é a produtividade sendo buscada pelas empresas capitalistas, cabendo ao trabalhador o maior ônus.

III - Participação e Criatividade


No período conhecido por escola de relações humanas e behaviorismo, as atenções se voltaram para a questão dos aspectos humanos e do comportamento humano. A partir daí é possível relacionar a "criatividade" à "liberdade de pensar" . Mary Parker Follet, já na década de 20, foi a primeira teórica a teorizar sobre a participação dos trabalhadores nas decisões das organizações, resgatando a "unicidade do pensar e do  agir", separadas anteriormente por Taylor.  Crys Argyris na mesma linha de Follet aproveitou as idéia de participação, a idéia de equipes, e descobriu que os trabalhadores através de suas idéias poderiam comprometer-se com a realização dos objetivos organizacionais


Suscitar portanto, a participação das pessoas na busca dos objetivos da organização, entendendo o conceito de forma social, democrática, só é possível caso a metodologia empregada para o alcance dos objetivos seja uma metodologia flexível, metodologia esta que compreenda o processo participativo como sendo um processo criativo, do tipo construtivista, teoria pedagógica que privilegia o aprendizado a partir da compreensão e construção da realidade. Não há lugar, conforme esclarece Hesketh (1983) para a pedagogia ortodoxa, tradicional, calcada na tarefa de induzir o indivíduo a armazenar fatos, conhecimentos, o que impede a manifestação espontânea do intelecto: a "criatividade".    


A palavra “criar” é derivada do latin: creare e significa: “dar existência a; tirar do nada, dar origem a; gerar, formar, dar princípio a; produzir, inventar, imaginar, suscitar. A palavra ‘criatividade’ significa qualidade do criador.” Ferreira, (1975)

As abordagens contemporâneas de administração buscam a participação. Qualidade total e planejamento estratégico costumam utilizar dinâmicas de grupo para a elaboração de idéias, como a velha e conhecida técnica de brainstorming. Esta técnica tem sido muita utilizada em fases do planejamento participativo, e sempre dá algum resultado desde que usada corretamente. Outras técnicas conforme Miranda (1996), também são utilizadas, mas nota-se que são as mesmas há 50 anos: Philips 66, Painel Integrado, Group Work. 

A criatividade, apesar de ser própria do ser humano é ainda de certa forma desconhecida para os teóricos das organizações, mas é possível afirmar que criatividade está muito ligada a planejamento. Hesketh, (1983. p.9) afirma: “a criatividade desponta atualmente como um instrumento fundamental a serviço da administração e, em especial, do planejamento.(...)”

Desta forma, o processo criativo passa a ser um instrumental de suma importância para as organizações, principalmente no ambiente turbulento e globalizado onde a flexibilidade deve ser a tônica. Gluck, Kaufmann e Walleck citados por Gracioso (1990, p. 29) esclarecem: “processos de planejamento estratégico flexíveis não inibem a criatividade dos gerentes”.

Para um ambiente favorável à criação, é preciso  conforme Gracioso (1990, p.43) que:  “a metodologia de análise escolhida não seja exageradamente formal, a ponto de inibir a criatividade dos planejadores, pois em nossa opinião, o plano estratégico deve ser, acima de tudo ‘criativo’, e no sentido de que deve propor soluções novas, ou inéditas para os velhos problemas encontrados”. 

IV - Criatividade e Estratégias  

A idéia é apresentar uma sinopse para o melhor entendimento dos desafios estratégicos e as soluções criativas na Cecrisa, de Criciúma, SC observada sob a ótica das organizações que aprendem.

Cecrisa 

O grupo Cecrisa da cidade de Criciúma em Santa Catarina, produz azulejos e pisos cerâmicos. Em 1993 acontece a profissionalização no grupo o que caracteriza a implantação de um novo modelo de gestão, a empresa segundo Amboni (1977) começa a aplicar os princípios de aprendizagem de Peter Senge, por conseqüência, estratégias criativas, quando procura através de seus recursos humanos tornar-se uma empresa competitiva iniciando uma série de decisões estratégicas, “criativas”.

Estratégias criativas na Cecrisa

· (...) novo modelo (planejamento, qualidade e orçamento) compreende também, aspectos comportamentais disseminados entre todos os colaboradores, através de intenso programa de treinamento e esquemas participativos de soluções de problemas e melhoria da eficiência (...) implantação do 5S e certificação ISO 9000; 

· O engajamento no QTC - Qualidade Total Cecrisa é expressivo. Em 1996, estiveram em atividades 46 (quarenta e seis) grupos MASP (Métodos de Análise e Seleção de Problemas), aperfeiçoando processos e reduzindo custos em geral;

· Mudança no mix de produtos com a criação do conceito de ambiente cerâmico segmentando as marcas em Cecrisa e Portinari;

· Fechamento de unidades industriais - (saída estratégica);

· Transparência das informações financeiras e recuperação do crédito - negociação com bancos;

· Informatização e tecnologia da informação - vendedores com notebooks;

· Estrutura comercial - (representantes comerciais e estrutura de apoio);

· Desenvolvimento de novos produtos - criação do Piso Mega 60X60;

· Meio ambiente - reciclagem da cinza do carvão. Reciclagem do Esmalte. Redução da emissão de pó do atomizador;

· Recursos Humanos - Desenvolvimento do ser humano. Manutenção do moral elevado e garantia da qualidade de vida. Desenvolvimento das relações trabalhistas na Empresa. Capacitação do pessoal externo.

A partir das estratégias implantadas pela Cecrisa é possível entender que a criatividade andou lado a lado com o planejamento como bem demostra Amboni (1997) em sua análise:

A Cecrisa reorientou seus programas de treinamento. Do nível estratégico e tático a educação continuada foi estendida para todos os colaboradores. Também a aprendizagem em grupo foi incrementada através da realização do MASP - método de resolução de problemas,  dentre outros.

A humildade interfuncional foi consolidada com a retirada de todas as divisórias do escritório central e das unidades industriais. Atualmente as novas estão dispostas de modo a favorecer a troca de experiências entre áreas. Em decorrência do plano Cecrisa 2000 todos os colaboradores têm que atuar como agentes multifuncionais e não mais como especialistas. A organização espera consolidar, no ano 2000, a postura de colaboradores comprometidos com o cliente e integrado com o fornecedor interno e externo, para incrementar novos horizontes.

A organização pesquisada através do uso de tecnologia da informação, incrementou o uso do raciocínio sistêmico dos seus colaboradores internos e externos. A implantação do sistema de faturamento automático, da intranet e do correio eletrônico são exemplos de busca de preocupação de se ampliar a capacidade competitiva de toda a organização.

Os modelos mentais começaram a ser trabalhados a partir do estabelecimento dos princípios de uma nova referência de gestão, substanciado nos fundamentos de administração estratégicas, no planejamento, na qualidade total e no orçamento.  

V - Conclusões
Este artigo procurou mostrar o que vem a ser o planejamento estratégico, enfocando a necessidade de estudos sistemáticos e analíticos para se resolver os problemas da mudança organizacional e de outro lado, chamar a atenção, para a busca de “estratégias criativas” aproveitando-se o potencial do trabalhador, do gestor brasileiro, através da administração participativa e de técnicas como dinâmicas de grupo e mecanismos de incentivo, de forma que as pessoas  possam participar ativamente das questões estratégicas nas organizações.

            Um “modelo de administração criativa”, talvez possa ser desenvolvido. Este modelo deveria abranger etapas como :

· incentivo ao desenvolvimento de idéias; 

· a difusão das idéias; 

· a promoção da idéia;

· o desenvolvimento interpessoal;

· o treinamento; 

· a educação continuada; 

· remuneração participativa;

· administração de conflitos;

· administração participativa;

· benchmarking.

 
Como “entradas” a este modelo, seriam necessárias as ocorrências dos seguintes  pontos de convergência:

· Forte determinação e aceitação para a mudança por parte dos órgãos controladores da organização;

· esclarecimentos a respeito do ambiente interno e externo através de intérpretes internos ou externos;

· mapeamento da relações de poder (redes) nas organizações;

· adaptação e/ou mudança cultural dos detentores do poder nas organizações para a abordagem “organizações que aprendem”;

· diagnóstico completo da área de gestão de pessoas (formas de recrutar, selecionar, plano de carreira, de remuneração e participação nos lucros, desenvolvimento de pessoal e educação continuada, benefícios, etc.).

Conclui-se que a criatividade é parceira da administração estratégica e que as organizações para sobreviverem à turbulência ambiental, devem aproveitar ao máximo o potencial criativo, o conhecimento das pessoas envolvidas com a organização e buscando através delas e de um modelo de planejamento estratégico que aproveite as janelas estratégicas.

No mundo atual onde a modernidade nos é colocada através da tecnologia, onde cibernética comanda a dinâmica organizacional e onde os grupos de interesse determinam o rumo das organizações, é preciso voltar no tempo e lembrar-se que o mundo só chegou neste nível porque  pessoas pensaram, tiveram idéias, criaram. Portanto é ainda o homem, o ser único com raciocínio para criar soluções compatíveis para o alcance dos

 objetivos dos próprios seres humanos e das organizações. É preciso "pensar estratégicamente".
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